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LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA FÁBRICA DE LACTICÍNIOS DA ILHA DO FAIAL
Horta, 20 de Fevereiro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Secretário Regional da Agricultura e Pescas

Senhor Presidente da Câmara Municipal da Horta

Senhor Presidente da Direcção da Cooperativa Agrícola de Lacticínios do Faial

Minhas Senhoras e meus Senhores
O presente acto simbólico de lançamento de primeira pedra na edificação deste novo projecto industrial, revela, antes de mais, o esforço conjunto do Governo Regional e do movimento cooperativo na concretização de um anseio legítimo dos produtores e industriais de lacticínios desta ilha, bem exemplificado, aliás, no empenho neste sentido desenvolvido pela Cooperativa Agrícola do Faial. 

A construção desta nova fábrica de lacticínios exprime, também, a nova consciência que existe sobre o que é e sobre o que deve ser a Agricultura nos Açores, encarando este sector de maneira séria e assumindo o seu desenvolvimento com base na modernização de meios e de técnicas, na indispensável melhoria da qualidade, na excelência das condições higio-sanitárias e, naturalmente, na garantia de melhores condições de trabalho para os seus mais directos intervenientes.

 Esta convicção sentida e vivida, que mostra o progresso ao nosso alcance, resulta, em grande parte, da persistência e da capacidade de reposta que fomos conseguindo ao longo do tempo para as muitas dificuldades que se nos depararam. Mas certamente que ela deriva também da determinação e do ânimo com que juntos fomos construindo a estabilidade do presente e, por essa mesma via, fomos igualmente conquistando a confiança necessária para o futuro da nossa economia.

Não estamos, com certeza, no oásis das facilidades, nem tão pouco livres de obstáculos e isentos de problemas. Mas ao longo dos últimos seis anos fomos, consolidadamente, saldando dívidas, actualizando prazos de pagamento, ultrapassando crises financeiras e construindo, assim, uma base de apoio ampla para enfrentar e ganhar os novos desafios que se impõem, com esforço e com sacrifícios, é certo, mas com a tranquilidade e a esperança daqueles que já se habituaram a vencer. Estamos, por isso, conscientes do trabalho que fizemos e mais conscientes ainda do muito trabalho que nos espera. 

É exactamente neste sentido que hoje damos mais um contributo à política e ao plano de investimentos do Governo Regional, com efeitos já bastante significativos noutras ilhas e do qual refiro, só no ano passado, a construção de mais de 26 Km de caminhos agrícolas nos Açores a par de muitas outras infra-estruturas de abastecimento de água e energia eléctrica às explorações, num financiamento total de 11, 8 milhões de euros.  

Prevemos ainda a continuidade de outros projectos de investimento nestas áreas para 2003, no valor de 15 milhões de euros, destinados à construção de mais 26 Km de caminhos agrícolas e a novos empreendimentos para o abastecimento de água e energia às explorações dos agricultores açorianos.

Por outro lado, e no que em concreto respeita a caminhos rurais e florestais na ilha do Faial, só nos últimos 5 anos foram intervencionados cerca de 110 Km de caminhos por ano e asfaltados 2,4 Km.

Ainda no ano corrente e para 2004 está já projectada a intervenção em cada ano em cerca de 100 Km de caminhos, com repavimentação de 2 Km, num investimento global de 479.481 Euros.

Saliento, também, outros grandes investimentos destinados às empresas de colheita, de transformação e comercialização de produtos agrícolas e florestais, em que se incluem as indústrias transformadoras de leite e onde são  exemplos a construção das fábricas de lacticínios do Pico e da Graciosa,  a reformulação das unidades fabris de S. Jorge e a remodelação de fábrica de lacticínios da Unicol na Ilha Terceira.. Neste contexto, estão já aprovados investimentos na ordem dos 27 milhões de euros, existindo já 29 candidaturas, número que corresponde a um investimento aproximado de 100 milhões de euros (cerca de 20 milhões de contos).

Só assim foi possível alcançar os resultados que hoje podemos constatar no Açores, onde no sector agrícola, desde 1992, reduzimos em 32 % o número de produtores e, paralelamente, conseguimos aumentar a produção de leite em 58%. 

Basta dizer que só entre 1996 e 2002 baixamos em 13,5% o número de produtores de leite, mas aumentamos no mesmo período a produção desse bem em 32%.

O Governo Regional dá, deste modo, continuidade à sua política de desenvolvimento para o sector agrícola, intensificando os seus esforços na Região, mas fazendo sempre valer as suas perspectivas e as especificidades dos Açores junto dos centros comunitários de decisão. Facto, aliás, de que constitui verdadeiro exemplo a vitória conseguida com as derrogações do POSEIMA, onde os Açores asseguraram em Bruxelas a ambicionada medida de excepção que mantém nos 75% o valor do financiamento comunitário não só para todas as ilhas açorianas -  com excepção de S. Miguel e Terceira - onde naturalmente é abrangida a futura fábrica de lacticínios do Faial, mas também para outros investimentos em toda a Região, desde que objectivem a melhoria da qualidade ambiental. 

Não nos podemos esquecer que a U.E. visava, neste particular, reduzir para 50% a comparticipação dos apoios comunitários. Felizmente conseguimos manter os 75%.
Essa vitória do governo permitiu, por exemplo, chegarmos a este dia, uma conjunção dos investimentos público e privado para o arranque desta nova e moderna fábrica.

Registo, a propósito, o empenhamento conjunto da Cooperativa Agrícola de Lacticínios do Faial, da Uniqueijo e da Unileite, na formação da Lactaçor, empresa que hoje representa nada mais, nada menos, do que o terceiro maior grupo de transformação de produtos lácteos no âmbito nacional.  

Esta é também a demonstração de que a modernização do sector agro-pecuário é um processo contínuo de dedicação e de coragem irrecusáveis, não apenas do poder político enquanto elemento responsável e gerador das condições necessárias, mas também dos agentes económicos enquanto alavancas indispensáveis ao desenvolvimento desta actividade.

Estão os faialenses e em particular os agricultores de parabéns pelo início desta nova etapa. Fica o governo, também, com a satisfação de cumprir mais um dos seus compromissos. 
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